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Ex-Prefeitos de Blumenau recebem 
perpétua homenagem na 

nova Prefeitura 
Discurso de agrallilec,!mento do Dr. Afonso Rabe, um dos 

ex-prefeitos homenageados 

No dia 2 de setembro de 1982, foi inaugurada a galeria de honra, 
na nova Prefeitura, homenageando os ex-prefeitos de Blumenau . Na 
ocasião,. o Dr. Afonso Rabe, o mais idoso presente, pronunciou o S8-

seguinte discurso : 

"Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Blumenau 
ｾ ｬｵｳｴｲ￭ｳｳｩｭｯｳ＠ ex-Prefeitos 
Digníssimas autoridades 
Distintas senhoras e senhores 

Gentilmente convidado, tenho a honra e o prazer de lhes dirigir 
algumas palavras nes ca oportunidade solene, em nome dos meus pre­
zadoE'. colegas ex-Prefeitos deste Município . 

Coube-me a dtgnificante mIssão por ser eu, salvo engano, o se­
gundo mais antigo e ocupante deste cargo que o destino quis que eu 
assumisse há um pouco mais de 41 anos passados. O mais antigo ex· 
Prefeito de Blumenau, vivo, parece-me ser o nosso amigo de longa da­
ta, o sr. Germano Beduschi, que por motivos de saúde se acha impos­
sibilitado para cumprir esta nobre incumbência que lhe caberia, crono­
logicamente, de justiça e de direit o . 

Sr. Prefeito Ramiro Ruediger: 
Antes de tudo eTh quero externar-lhe os nossos efusivos agrade­

cimentos pela singela e tocante homenagem que VS. se dignou prestar­
nos com esta distinguida galeria, neste suntuoso salão nobre dO novo 
e grandioso paço municipal. 

Ao mirar esta galeria de ex-Prefeitos, de imediato me sobrevem 
à lembrança aqueles cuja amizade ainda nos foi dado compartilhar por 
mvitos anos e que, lamentavelmente, tiveram de nos deixar para sem­
pre em datas tão prematuras. 

A eles o nosso preito de saudade e de reconhecimento. 
A todos os anteriores, o nosso profundo respeito e gratidão pelo 

muito que realizaram neste chão querido, em desbravadoras epopéias e 
com sacrifícios mil e de cujo trabalho estafante, todos nós continua­
mos a colher os frutos. 

Quanto a mim próprio como um septuagenário já avançado, con­
fesso que neste momento eu me sinto deveras emocionado e muito con­
tente que Deus ainda me permidu participar de um evento tão maravi­
lhoso e relevante da bistória de Blumenau. 

Acontecimentos como este compensam largamente outros me­
nos agradáveis que tivemos de viver. Mas, esta seqüência é implacável 
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e irremovível na existência dos seres e das coisas. Assim como os dias. 
e as noites se revezam permanentemente, também a alternância de es­
peranças e desenganos, de alegrias e tristezas, de sucessos e insucessos 
(' assim por diante, é uma caract-erística de nossa vida e, por extensão, 
das ccmunidades, dos distritos, dos municípios, dos estados e das na­
ções. 

O nosso Município, está claro, nã0 poderia fugir a essa regra 
universal. Assim, desde aue o dr . Hermann Blumenau lançou ao "Mar 
dos Tempos" este nosso "barco", em dois de setembro de 1850, até os 
dias atuais, este fenômeno de altos e baixos vem se repetindo, ou por 
falhas humanas de origens diversas. 

Como não podia deixar de acontecer, também este nosso "barco" 
denominado Município de Blumenau desde sua emancipação em 1880, 
nem sempre escapou ileso das borrascas que o atingiram no decurso 
desses 132 anos de constante navegar. Mas os seus obstinados tripu­
lantes e passageiros, em esforços conjugais, jamais o deixaram soco­
brar. Sua brava gente sempre soube reparar com presteza e abnegação 
as avarias sofridas, sendO' aue. de cada vez para melhor, tornando-o 
sempre mais belo e acolhedor, haja vista esta majestosa "casa de co­
mando", cuja inauguração estamos tendo o privilégio de assistir. 

Por último mas nem por isso de menor importância, eu dese,io 
reverenciar todos aaueles eminentes vultos e destacados líderes de 
nossa história que primaram em se empenhar no altruista, embora à::; 
vezes ingrato intuito de afastar ou, pelo menos, contornar obstáculos 
que se antepunham aos interesses coletivos, bem como, em remover 
entraves ao relacionamento harmonioso entre pessoas, entidades ou 
classes, aparando arestas aqui e acolá, com admirável bom senso e com 
o único obietivo - o da pacificação e da serenidade de esníritos , con­
dições básicas para o progresso e para o bem-estar indidual e geral. 

'Era o salutar cultivo da arte de transigir para unir e juntos usu-
fruir, 

Faca votos para que tais e tão valiosos exemplos de trabalho, de 
pArseguição do ideal, de zelo pela causa da comunidade nunca sejam 
esquecidos, pois, estou convicto que eles jamais deixarão de ser dignos 
ｰｾｲ｡＠ serem imitados. 

Sr, Prefeito Ramiro Ruediger: 

Nesta sua derradeira etapa como comandante de nossa nave mu­
ni.cipal, nós os ex-Prefeitos lhe -desejamos de coração ｡｢･ｲｾｯＬ＠ - águas 
tranquilas e dias ensolarados - , como justo prêmio pelos passados seis 
anos que o Sr. dedicou com entusiasmo, desprendimento e amor à 
causa pública, antes como vice e agora como Chefe do Executivo Mu­
nicipal blumenauense. 

Finalizando, peço a DEUS que lhe dê muita saúde, a fim de que, 
com persevenmça, determinação e otimismo, possa ver realizados os 
seus ･ｬ･ｾ｡､ｯｳ＠ propósitos, prim,ordialmente voltados, - como sempre 
o t.em feIto -, para o bem maIOr de Blumenau e de seu laborioso po­
vo" . 
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Revelações do Arquivo Histórico «Prol. J. F. da Silva" 
Cópia do que foi lavrado no livro nr'· 1, de 10 de janeiro de 1883, 

que lavrou o ato de instalação da. primitiva Vila de Blumenau. trans­
formada em l\lunicípio. 

"TERMO DE ABERTURA: 

Este livro há de servir para nele se lavrar o auto da instalacão 
d::t Vila e Município de São Paulo de Blumenau e, seguir-se as anota­
çÕt2S da Câmara Municipal da dita Vila .... .... .... .. de folhas 
. . . . . . . . . . .. . .... Blumenau. 10 de Janeiro de 1883. 

Presidente da Câmara Municipal , cidade de Itajai. Luiz Fortu· 
nato Mendes. 

Auto da instalacão da Vila e Município de São Paulo de Blu­
menau: e juramento e posse dos vereadores eleitos para a Câmara Mu· 
nicipal da mesma Vila da Comarca de Itajaí da Província de Santa Ca· 
tarina, como abaixo se declara. 

Ano do nascimento do Nosso Senhor Jesus Cristo de 1883, aos 
10 dias do mês de Janeiro do mesmo ano marcado pelo Presidente' da 
Câmara Municipal de Itaiaí. o cidadãn Luíz Fortunato Mendes llue ｾ･＠
l'lchava presente nesta Freguesia de São Paulo de Blumenau (5 li.nhas 
Herrlveis) e aviso de 12 de i1ezembro para o fim de instalar a Câmara 
P. Municíl)io de São Paulo de Blumenal1. criada n8la l8r provincial nO. 
?60 de 041 ele fevereiro de 1880, l'l.chando-<;e tamMm ｮｲ･ｾ･ｮｴ･＠ os verea­
dores da Câmara MuniciPAl da referida cidade dI" rtai81: Olímnio .Aniceto 
da Cl1nha, Ernesto ..ÂllP"usto de Fllst.amante, (I Juiz de Direito interino 
､ｾ＠ C;nmarra Tir . . !oão de ｾｏｬｬｺ｡＠ Marinho. o ｷＺｬＮｭｩｮｩｾｴｲ｡､ｯｲ＠ dl'!. mp.sa de 
rendes gera] de Itaiaí Carlos Moreira fie Ahrell . o delp.O'adn de Dolícia. 
termo t.ambém de Ttaiaí Manoel Gonculves Pereira o Pre!':idente convi­
dou a tomar assento os ｶ･ｲ･｡､ｯｲ･ｾ＠ eleitos para a nova vila. depois do 
oue diri.gindo-Ihes uma ＱＰｾｬｬｃ￣ｯ＠ análoga ao at.o. lhe desfp.ril1 o momento 
determinado Delo artip'o 17 da lei dp. J rle outubro de 18?2. isso deoois 
rle nroclamllr ｩｮｾｴｬＧｬｬ｡､｡＠ a Vila e Munidnio de Sí'ío Paulo de Blumenau e 
declarada à SUR Câmara (5 linhas ilep.:íveis' de São Pedro Anóstolo. 
São Paulo de Elumenau .. . ..... ..... . . .. ｦｯｲｭ｡ｷｾｭ＠ um novo muni-
cípio ... ... . . ......... denominará MunicíDio de Blumenall . 

ｾ＠ 1 - A sede rio dito mu"icípio <"erá a mesma freguesia de São 
Paulo, 'que fica elevada a categoria de Vila com a denominação de Vila 
de Blumenau. 

ｾ＠ 2 - Os limites deste Município são os mesmos das duas fre­
guesias mencionadas. 
- Artigo 1 - Completamente ilegível. 

Artigo 2 - Assim que os moradores tenham preparado casa a 
funcionar a Câmara Municipal será instalado o novo termo da dita Vi­
la, devendo a Câmara ｲ･ｾ･ｲＭｳ･＠ pelas posturas do município de Itajaí é 
que ela organize quanto ao, digo , o cédigo pelo qual deve reger-se e se· 
ja ele aprovado pela Assembléia Provincial. 
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Artigo 3 - .o novo município fará parte da comarca de São 
Francisco. 

Artigo 4 - Fica criado no dito município um ofício do tabelião 
do público judicial e notas, Capelas e' Resíduos, e execução e escrivão 
de órfãos e ausentes, cujos cargos passarão .. . ...... ..... .... . 

Artigo 5 - Completamente ilegível. 
Artigo 6 - O presidente da Província marcará porcentagens que 

devem vencer o ........ ........ e o escrivão tendo os guardas direi-
to tão somente a diária de 1$000 réis quando embarcados pagas pelos 
danos das embarcações que carregar nos portos de 3aspar e Blume­
nau. 

Artigo 7 - Ficam revogadas as disposições em contrário. 
E na forma desta lei, fica elevada a categoria de vila e municí· 

pie, compondo-se desta freguesia de São Paulo de Blumenau e da Fre­
guesia de São Pedro Apóstolo de Gaspar, sendo os limites do nov(.) mu· 
nicípo os marcados nas leis que designarão os limites de ambas as fre­
guesias, que de hoje em diante ficam desmembradas do município Q!'1 

cidade de Itajai, que pertencendo a comarca do mesmo nome como de­
termina Q artigo 10 da referida lei por ter cad1..lcaJo o artigo 3° da dita 
lei em virtude do decreto de 18 de novembro de 1882, que restaurou a 
comarca de Itajaí, concluindo este o ato, o presidente convidou o V8-

reador Luíz Sachtleben, que por ser o mais velho como .............. , 
decreto nO 8.716 de 21 de outubro de 1882 para assumir a presidência 
e proceder a eleição do presidente da Câmara Munk:ipal desta vila 
como dispõe a lei nO 3.029 de 9 de janeiro de 18811, e seu registro nO 
8.21'3' de 13 de agosto do mesmo ano e mandado lavrar o presente auto 
que vai assinado por ele e por todos os presentes comigo. 

Francisco Victorino da Silva, Secretário da Câmara Municip:ü 
de Itajai que o escreveu. 

Assinam: O presidente da Câmara Municipal de Itajaí, Luíz For­
tunato Mendes, João de Souza Marinho, Carlos Moreira de Abreu, Ma­
noel Gonçalves Pereira, Olímpio Aniceto da Cunha, Ernesto Augusto 
de Bustamante, Luiz Sachtleben, José Henrique Flores Filho, Otto 
Stutzer, Jacob Luiz Zimmermann, Francisco Sálvio de Medeiros, José 
Joaquim Gomes e Henrique Watson. 

Ato de ele1tção do Presidente e Vice.Presidente da Câmara Municipal 
da Vila de Blumenau 

Em seguida ao ato de instalação, com a presença ào 
vereador Luiz Sachtleben, que foi convidado para proceder este a elei­
ção do presidente desta Câmara, como determina o artigo nO 8.716 de 
21 de outubro de 1882 e procedendo os vereadores entre si a esta elei­
ção, foi eleito José Henrique Flores Filho com 5 votos; tendo obtido o 
vereador Luíz Sachtleben 1 voto e o vereador otto Stutzer 1 voto. 

Assumindo a presidência, o eleito em seguida, fêz-se a eleição 
do vice-presidente, sendo eeito Luíz Sachtleben com 6 votos, obtendo o 
cidadão Otto Stutzer 1 voto. Concluída esta eleição por estar adiantada 
a hora, suspendeu o presidente a sessão, marcando o dia de amanhã 
às 9 horas <lo dia para proceder-se a nomeação doS' empregados desta 
Câmara e ｯｲ､･ｮ｡ｲｾｳ･＠ arrecadação da .................. municipais · 
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como determina o artigo 4 do decreto de 12 de novembro de 1832. 
Tendo o presidente provisório em tempo designado a mim Hen­

rique Watson, vereador que lhe pareceu mais moço, para servir de se­
cretário até a nomeação do eletivo que lavrei o presente termo em que 
posso assinar comigo. 

O Presidente José Henrique Flores Filho, 
O Vice-Presidente Luiz Sachtleben, 
o vereador Otto Stutzer, o vereador JacClb Luiz Zimmermann, o 

vereador Francisco Sálvio de Medeiros, o vereador José Joaquim Go· 
mes e Henrique \iVatson. 

Ata da sessão para nomeação de empregados da 
Câmara Municillal ￼ｴｾ＠ Elumenau 

As nove horas do dia onze de j::meiro de mil oitocentos e oitenta 
e três, no paço da Câmara Municipal de Blumenau, presentes os verea· 
dores Flores FIlho, Sachtleben, Stutzer, Watson, Gomes e Medeiros, sob 
a presidência do primeiro dos ditos vereadores, declarou o presidente 
aberta a sessão. 

Achava-se sobre a mesa um ofi.3io do Dr. Guilherme Eberhardt, 
comunicando não poder prestar juramento de cargo de Juis de Paz pa­
ra que foi eleito, por estar incompatibilizado, vistO ser agente jo cor­
reiO. Inteirada a Câmara, foi arquivado, digo, foi mandado arquivar 
o dito oficio. 

Em seguida, foram nomeados para interinamente exercerem os 
cargos ae procurador e secretáno, os cidadãos Henrique Avi Lallemant 
e Guido von Seckendoríf, por votaçao unânime, e nomeado para o car­
go de tiscal contra o voto do vereador Watson, os quaIs achando-se 
presentes foram convidados a prestar juramento para mterinamente 
eX5rcerem os cargos para que foram nomeados o que fizeram conforme 
consta dos respectivos termos lavrados no livro competente. Em ato 
sucessivo o Presidente ordenou, de conformidade com o artigo 4 do 
decreto de 12 de novembro de 1832 a arrecadação das contribuições 
municipais. 

Nesta mesma sessão foi deferido o ｪｵｲ｡ｭ€ｮｾｯ＠ ao Juiz de Paz 
mais votado da Freguesia de São Pedro Apóstolo de Gaspar, Agostinho 
da Silveira Flores. 

Foi igualmente oficiado ao Exmo Governo da Província, comuni­
candü a instalacão desta Câmara, e ao Dr. Juíz de Direito da Câmara 
de Itajaí fazendo igual comunicação, e por nada mais haver a tratar· 
se suspendeu o Sr. Presidente a sessão, do que para constar mandou 
lavrar este termo. 

Em tempo: o nomeado para o cargo do fiscal interino, foi o ci-
dadão Otte Wemuth. 

Eu Henrique Watson, vereador a subscrevi. 
O Presidente José Henrique Filho 
Qtto Stutzer 
José Joaquim Gomes 
Jacob Luíz Zimmermann 
Francisco Sálvio de Souza Medeiros 
Luiz Sachtleben 
Henrique Watson." 
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Terra oca? 

(conclusão do nO anterior) 

É interessante aue o poeta emprega o termo '1K azike", forma 
p'ürmanizada do espanhol "cacique", o (lual define assim como o portu­
e'uês "cacique", um ,chefe índio em qualquer região das Américas. Des-
1;e modo. impôe-se ao leitor a imae:em - absurda - do indígena bra­
sileiro como dono do "nobre cavalo branco". 

Menos absurda. mais coerente, sf'ria então a imagem de um "ca­
eiqup" atlant.a . como dono do "nobre cavalo branco" no pátio do caste­
lO" Um "cacinue" ou um guia, chefiando o gTUpO de atlantas sobrevi­
vel"t,p's d::l catástrofe. ::Jauele PTUPO aue se teria refugiado na costa sul 
co Brasil, e anui teria construído cidades subterrâneas .. . 

Quanto à autoria do poema, inexplicavelmente anônimo, não há 
nenhuma possibilidade de chee:ar-se a uma ccnclusão satisfatória. hoj'3. 
ouase um século denois. Vários eram os poetas de língua alemã, aqui 
radicados, naouele fim do século: o ioinvilJense Ernesto Niemeyer, 
nascido em 1863, um dos mais fl'lmosos escritores de líne:ua alemã, no 
Brasil. O orofessor Carl Julius Parucker. imie:rado em 1853, o comer­
ciante Wolfgane: Ammon. imigrado em 1886. o professor Rudolf Damm, 
jmÍlrrado em 1888 e mais tarde radicado em Blumenau. o pastor Wi­
lhelm Rau. além de diversos outros. residentes em localidades vizinhas. 
Pela, técnica. 'Oelo estilo. nelo r.olorido. nualalJer 11m dos mencionados 
escritores poderi::t. tpl' plahorado o n()ema - fi nfío ser Clue tenha sido 
exatamente aouele "primitivo colono alemfio de Santa C::ltal'in::J". nua, 
ｭｾｪｳ＠ do nue oualQuer outro, deVerR tel' conhecido os mistérios 00 Caso 
tB]O dos BUllrf's . . . 

Admitic1a. pois a exist,pncia jrreversível do mundo interior do 
nosso tão sofrido e tão poluído ç:lor,o - quem, então teria sido o seu 
primeiro visitante? 

See:undo o autor de "A Terra Oca", muitos exploradores, das 
7.onas polares afirmam aue, à medida que vão se aproximando do pa­
Io. a temperatura vai subindo, Quando deveria ser o contrário . A pá­
gina 132 do livro, Raymond Bernél.rc'l cita um outro autor, Ottmar 'K(auh. 
aue assim se expressa a respeito do grande explorador sueco Fridtjof 
Nansen: 

"Marshall Gardner estava CE'rto auando escreveu seu livro em 
1920. Em 3 de agosto de 1894, o Dr. Fridtiof Nansen foi o primeiro 
homem na história a alcancar o interior da terra. O Dr . ansen ficou 
nerdido e o admitiu. Ele ficou surpreso com o tempo Quente lá . Quan­
de encontrou o rastro de uma ｲ｡ｰｯｾＺＺｴＮＬ＠ reconheceu QUP estava perdido. 

- Como podiam os rastros de raposa estar aH. pensou ele. Ti­
vesse ele sabido aue tinha entr::'\do na abertura nue leva ao interior oco 
da T€rra e que esta era a razão nor aue auando ma's ao norte ficava 
mais quente, teria encontrado não somente rastros de raposa, porém . 
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mais tarde, pássaros tropicais e outros animais e, finalment.e, os habi­
tantes humanos desta terra além dos pólos, dentro da qual o Almiran­
te Byrd penetrou por 2.730 quilômetros de avião, e que o enganou com­
pletamente" . 

E teria sido Fridjtjof Nansen realmente o primero? 
Sabe-se que, já em 1869, um quarto de século antes, a Alemanha 

enviara uma expedicão - a segunda expedição alemã - ao Artico, 
com a participação de dois navios, o "Germânia" e o " Hansa". sob di­
recão dos comandantes Hegemann e IK'oldewey, com instrucães para 
subirem pela costa oriental da Groelândia e alcançarem o Pólo ｎｯｲｴｾ Ｌ＠

se possível. 

E o nosso "Kolonie-Zeitung" de 24 de dezembro de 1870 apresen­
te aos seus leitores um relato. datado de 7 de setembro daouele ano. 
com excertos do diário de um dos participantes da incrível ｾ＠ dramática 
aventum. Em determinada passagem lê-se o seguinte trecho: 

"Em fins de iulho (1870), fizemos nova tentativa para pros­
ｳｾＺＡｵｩｲｭｯｳ＠ em direcão noroeste e chegarmos a 79°29", onde encontr-a­
mos as mesmas barreiras de gelo". E, mais adiante: 

"Encotramos te.rra verdejante, airelas maduras, bétulas e sal­
g'ueiros, matagais. vegetação aJpestre, grande número de renas e bois 
l:lJmiscareiros. muitas lebres alpinas, lagopodes (perdizes brancas) 8 

outras aves. A 15 de agosto .fomos obrigados a desistir do prossegui­
ment.o da viagem. devido l'l, um vazamento na caldeira e resolvemos, 
nor este motivo e ｴｾｭ｢￩ｭ＠ em vista do adiantado da estação, iniciar a 
v1'1!!E'm de volta ... " 

Fntão teria f.iClo anuela expedição da Alemanha, a ､･ｳ Ｎ ｣ｯ｢ｲｩ､ｯｾ＠

ra de SllPoStO "Novo Mundo"? 
nn teriam outras exnedi('ões ou outros navegantes solitários, 

lie geracões bem :'lnteriorf's. feito a mesma experiência, sem se darem 
conta do oue realmente lhes estava acontecendo? Há um milênio a­
trt..s . seg'undo conta a História o noruegues Érico o Vermelho, nasci­
de no ano de 950. refugiou-s9. na Tslâ-ndia. anós cometer um assassina­
to e. nernetrado ｯｵｾｲｯ＠ crime. foi. banido, o aue o levou a seguir viagem 
f'm direcão Oeste. no ano de 082, assim anortando a uma terra, já de.;­
cobert.a l'lntes. mas não habit:3.d8, nor europp·us. Durante três anos ex­
u1orou ele a ·c0st.a oriental e a costa ncinental. até onde. evident.p.mente, 
"re foi possível ｮ｡ｖｦｾｰＧ｡ｲ＠ e. rer'1rnam:lo à Noruega no ano de 985. con­
tOlJ m:uavilbas ca. terra por f'lp descohorta. ::l oup. deu o nome de 
"Gri}nlanà". isto é. "País Verde" ou "Terra Verde" ... 

F. ｰｯｲｮｵｾ Ｎ＠ "Verde" - se [l ilha descoberta. a Groenlândia. sempre 
foi um imenso dec;erto ele q-el0 p.terno. uma terra inóspita atl\ mesmn 
no 'Slll e inahitável PO Norte. opne a veflet.acão nraticamente inexiste::> 

'feria Érico o Vp.rrnelho llltraPBc:;sado os limites da at.ual Groen· 
19.ndia? Teria eJe nenetrFldo no "lado ｡ｶ･ｾｳｯＧＧＧＧ＠ do nosso Globo. naauela 
intNior ｳｵｮｯｾｴ｡ｭ･ｮｾｾ＠ bahitudo por ＨＩｵｴ Ｎ ｲｾ＠ bumanidade oriunda da 
Atlfl.J'1tida n1J de oualnuer outro continente supostamente submerso 
f.m temnos imemoriais? 

E o nosso "primitivo colono alemão de Santa Catarina", autor 
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do livro escrito em "alemão antigo" sobre o suposto mundo subter­
r.âneo, e o nosso poeta anônüno, conhecedor do mistério intrigante do 
nosso Castelo dos Bugres, teriam eles - pelo menos eles - conheci­
mento do que realmente aconteceu a Érico o Vermelho, há exatamen­
te 1. 000' anos atrás? 

Os Legionários de Ferreira da Silva 
N emésio Hcusi 

o artigo de Gil Miranda publicado na última edição do JP sobre 
a Fundação de rtajaí, fonece mais, e excelentes subsídios sobre a tão 
discutida fundação de nossa terra. . 

Interessante. Escreve Gil, sobre um assunto que eu desconhecia, 
o :AI sequer editado" do ex-prefeito Júlio Cesar, meu bom e queri::lo 
amigo. 

Eu ignarorava que fora "Julio Cesar e seus vereadores" quere 
aplicaram, espiritualmente, o "AI-5" em Drummond. 

Consolem-se comigo que fiz mais, editei ｡ｲｾｩｧｯｳ＠ no JP e em "Blu­
menau em cadernos" contra, não só Marcos iói:)n::ter, como também a 
funda cão de Drummond, mas fiz, como também fizeram indisc-utivel­
mente ｾＢ ｊｵｬｩｯ＠ Cesar e' seus vereadores" e outros legionários de FerreI­
ra da Silva, insutlados pelo que ele escrevia sobre a fundação de Ita­
jaí. Aliás, no livro a ser lançado, cuja história já foi publicada em 
sucessivos artigos no JP, dou a devida explicação da minha atitude 
anterior, e me redimo de meus próprios erros, mesmo porque, errar 
é humano, mas, persistir no erro, é burrice. 

José Ferreira da Silva, meu dileto e saudoso amigo, sem dúvidas, 
o cabeça da "rebelião" contra Drummond e Mar.cos Konder, procurou, 
desesperadamente, defender a sua tese com brilho admirável de 
sua cultura histórica. Só agora que muito pesquisei e li sobre a funda­
ção de nossa terra, é que cheguei a conclusão da "repulsa" de Ferreira 
da Silva por Drummond, e o seu amor por Agostinho Alves Ramos, 
que sendo, realmente como foi, o Colonizador de Itajaí, etendia o brio 
lhante historiador, que fosse também o Fundador, e nãd Drummond. 
Mas, a história não se faz como nós queremos, e sim, como de fato, a­
conteceu seus momentos marcantes. 

Mas, por que, assim entendia Ferreira da Silva, tão apaixonada­
mente? 

Porque, niarcos ,Konder, em sua "A Pequena Pátria" não disse 
de Agostinho Alves Ramos o que, no entender de Ferreira da Silva, de­
via ter dito, fazendo-o a merecida justiça histórica, uma vez que foi, 
Ago8tinho Alves Ramos, um extraodinário político, agraciado, pessoal­
mente, pelo nosso Imperador Dom Pedro lI, e a quem nossa terra 
mujto deve como seu colonizador. 

Ora, Marcos iKbnder disse apenas, de Agostinho Alves Ramos, 
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que: <tA primeira capela foi construída de pau-a-pique sob a direção 
de Coronel Agostinho Alves Ramos, o único comerciante da terra". 

FISOU nos calos de Ferreira da Silva, e no seu entender, Marcos 
TKl(mder, menosprezou o trabalho notável de Agostinho Alves Ramos, 
como político, "médico", "juiz", negociante, enhm, pau-para-toda-obra, 
e o mais legítimo colonizador da VIla do SS. Sacramento de Itajaí, in­
discutivelmente. 

Diante ､･ｳｾ･＠ "pouco caso" histórko de Marcos IK,onder, rEbelou­
se Ferreira da Silva, e como tijucano de sangue quente, resolveu então, 
ccrltra-atacar, dEstruindo com o peso do seu passado de hlstoriador 
brilhante e admirável, notadamente, sobre a vida e a obra do fundador 
e colonizador, Hermann Bruno Otto Elumenau, tuao que lvlarcos lKon­
dér escrevera. 

Ora, sabemos nós que "A Pequena ｐ￡ｾｲｩ｡Ｂ＠ é um livro de valor 
inestimável, mais sentllTIental, do que propriamente histórico, e a3sim 
sendo pode SEr facilmente contestado, a começar pela data que Mar­
cos !Künder deu para fundação de Itajaí, e a classihzaçao ae Drum­
mond, como fundador e cOlOnizador, chamando-o até mais de colo­
nizador, do que fundador. 

Acredito que se Marcos I"\.onder tivesse topado nas suas pesqui­
S8.S com o "Aviso de 5 de F averEiro Qe 1820, que ELREI N . S. dava a 
Drummond o dIreito de tomar posse de umas terras e nela tormar um 
estabelecimento eLC ... ･ｾ｣＠ ... "toda "A Pequena Pátria" tena siao es­
crito em outro estIlo literário e histcrico, e lVlar.:,os I.r'_',onàer dal'i8 en­
tão, ｾ･ｭ＠ dúvida, o dia 5 de Fevereiro de ＱＸｾｏＬ＠ como o da Fundação de 
Itajai, e não o dia 12 de Outt:bro de 1920, como o do 10 Centenário de 
Itajai, que foi o dIa em que ele leu sua conferencia para o Conselho Mu­
nicipal, lamentavelmente, sem ｣ｯｮｳｩｳｬＮ ｾ ｮ｣ｩ｡＠ histórica essa data . 

No entanto, ele ｾｯｮｨ･｣ｩ｡＠ o aviso de 26 de Fevereiro de 1821 do 
Almirante Quintela, que dava a ｭｩｳ ｾ￣ ｯ＠ de Drummond como termina3a 
e o recolhia à Corte. Ora, num ano apenas, pode-se sim, fundar uma 
cidade, mas, nunca colonizá-la porque, se 1undar é tão somente um 
momento ou acontecimento, marcante, colonizar, demanda, entre ou­
tros fatores sócio-econômicos do elemento, proponderante, que é o 
tempo E, em um ano, tempo que Drummond esteve em Itajal, em ma­
téria de colonização nada pOderia ter feito_ 

ｐｯｲｾ｡ｮｴｯＬ＠ Drumond, foi tão somente o fundador e ｮｵｮｾ｡＠ o colo­
nizador, como queria e por muitas vezes cita Marcos ｉｆｾｯｮ､･ｲＬ＠ em sua, 
"A Pequena Pátria", e disso se valel1 Ferreira da Silva, para contestá-
10, criando toda polêmica e a sua legião de seguidores. 

I o livro que breve lançaremos "A Fundação de ｉｴ｡ｪ｡ｾ＠

Sua História e seu Romance", 1ui até as raízes hstoricas para com se­
gurança esclarecer as causas da polêmica, e provar, histOricamente, 
que Drummcnd foi o fundadm: e Agosdnhü Alves Ramos, o coloniza­
dor de nossa terra sem mais dúvida nenhuma. 

Creio que assim procedendo "dou baixa aos legionários de Fer­
reira da Silva", aos quais me incluo. 
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A Hist6ria ele Rlumenau revela: ___________________ n ____________ ﾷ ｾ＠ ___ ｾＮ＠ ____ ｾ＠

Carta do Dl'. Blumenau ao Presidente da Província versando' sobre o 
rroblcma das divisas entre as Colônias Brusque, São Pedro Apóstolo 
de Blumenau (Extraídos dos documentos originais arquivados no Ar­
quivo Histórico da Baixa Saxônia) 

"lImo. e Exmo Sr . 

Por ofício de 14 de agosto, V. Exci.a, incumbiu ao ｄｩｲ･ｾｯｲ＠ da Co­
],)nia Brusque. 20 Revdo Pe. ·:::;attone e a mim, de procedermos a veri­
ficarão ､｡ｾ＠ dúvidas aue existem nos limites d'Oeste da Nova Freguesia 
de 830 Pedro Apóstolo, e também a designar o lugar em que deve ser 
edific::ad::t a Matriz e o cemitério da dita Freguesia. 

No mês de setembro. tive a honra de participar a V. Excia , que 
tinha R devida comunicacão ao referido Diretor e esperava pela sua 
chegada. Fato porém os retardava. cai.ndo, enfim. gravemente enfermo 
o mel'mo Diretor. e assim não podia fa7.er lTI810r creno ｾ Ｌ ｯ＠ meu relató­
rio sobre o assunto indi,cado. No entanto, o ｾｲＮ＠ Pe. G3t.tone, não pro­
curou e insistia em 011P. sem ･ｳｮｾｲ｡ｲｭｯｳ＠ nela ｾｲＮ＠ Barão Schneéburg, 
procedêc:semM a soluC8n da ouestão, nnr V. EX2ia . posta. 

Não iulguei, Dorém. oportuno -::a1 ･ｸｾ･､ｩ･ｮｴ･＠ visto a ordem de 
V. Excio . aue o Sr . Schnéehurf!': seja membro da comissão. e ainda por­
oue imposta ao que nela haia uma pessoa aue com o quesito imnarcial 
e não influído por int.eresses quaisquer, avalia todos os lados da ｱｵ･ｳｾ＠
tão . 

F::t'?: 8 dias. procnrel enfim o ｾｲＮ＠ Pe. Gattone, para com ele con­
fel'ir e desiqnarmoc:; de lworrlo o l1JQ'R f <la futura l11at.riz P. do cemité­
rio da nova frep'uesi8 . l\J80 foi. nOrP'TI. sem certa 8dmira('ão oue rece­
bi ｾ Ｌ ｣ｯｭｵｮｫＳｃＧ Ｌ ￣ｯ＠ ｶｰＬｲｨｾｬ＠ (in l11 P smo P9vd. Fe. rle ｡ｬｊｾ＠ ･ｬｾ＠ iá, ｨｾｬｖ ￜｬＬ＠ pres­
tl'ldo o SAU ｮｾＱＳｴ￳ｲｩｯ＠ ::t V . F,xC'i.a SAm Ｎ￧ｱ＿ｾｲＭｭ･＠ comunicacão 8 1o'uma, aue 
ele pedira cemo limite oriental do J;istrito ne Paz desta colônia e oci­
dental da nova Freguesia na margem do sul do Itaiaí. o Ribeirão dos 
Bugres. 

Não podendo mais chegar a um acordo sobre o assunto, vejo-me 
na necessidade de apresentar a V. Exci° , o meu parecer em separado. 
A Ipi aue a nova frep.:uesia determinR como limite ocidental no lado nor­
te do Rio Itaiaí ao Ribeirão da Praia Grande, no sul a propriedade d9 
Luiz Scheeffer. 

Quanto R este último limite. que ao mesmo tempo, o é da povoa· 
cão desta cOl0nia, parece não existir dúvida ｡ｬｾｵｭ｡Ｌ＠ do aue os dava en­
tender o documento da dita propriedade. Mas o Sr. Gattone, possuído 
0.0 desejo de alargar o quanto fnr possível a extensão da nova freguesia 
do seu círculo católico, oue aliás . (le si mesmo se estencle sobre esta 
colônia, Quando não for erüdda em freguesja e não tomando em consi­
denlção alguma as necessidades e conveniência do serviço público do 
ｩｴｩ ｾ ＷＮＨｬ＠ civil, policial etc. " nem os interesses as conveni2ncis 's e sté vir 
as ､｣Ｚｾｩｧｮ｡､｡ｳ＠ pessoas interessadas que lhe são, ou parecem muito su- . 
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bordinados. e pouco importantes, entendo este limite não somente in­
clusive a propriedade de Luiz Scheeffer, mas ainda quer fixá-lo no Ri­
beirão dos Bugres. Desta maneira ficaram desmembrados ､･ｳｾ｡＠ povoa­
ção três sortes de terras e o limite havia de ser distante do centro da 
povoação umas trezentas braças. 

É evidente, que assim não deixaria de haver contínuos conflitos. 
visto que o povo dás imediações desta povoação e os próprios habitan­
tes dela se uniram em diárias relações e negócios com o centro da mes­
ma. 

Os limites pois tanto o determinado na lei, que coincide com o 
da povoação, 'como ainda mais o que é DTOposto pelo Revdo Pe. Gat· 
tone são pouco convincentes, tanto aos diferentes serviços públicos, co­
mo aos mais import.antes interesses e conveniências do nosso ci.rcunvi-

zinho. 
Na banda setentrional do Rio Itaiaí e o limite fixado no Ribeiro 

da Praia Grande, esta praia se acha exatamente defronte do centro ､ ｾ＠
l)ovoacão: umas 100 bracas abaixo dela. se acha um regatinho, e mais 
100 bracas um outro. Ambos são fios d'á.<!.ua que em distância de 150 
à 200 bracas da sua embocadura no rio, se perdem nos riozinhos nossos, 
e em tempos secos Quase nfio têm água alguma. Não são pois riheirões, 
nome que oS: promotores da nova freguesia lhes deram, por conta p!'ó­
uria, e até ag'ora ninguém nesta parte do rio, contaria um Ribeirão da 
Praia Grande. 

A lei não diz qual dos dois reQ.'atinhos deva ser o genuíno. Falar 
destes regatos como ainda o Ribeirão dos Bugres , oferece ainda o in­
conveniente, facilimamente a contar, d.e partirem ao meio , ou em duas 
nartes as sortes de terras dos respectivos proprietários, dos quais uma 
tem 150 e outro 200 e tantas braças . 

A lei se esquece, de determinar como os limites, adaptados na 
marlSem do rio se 'continuam até ao interior, omissão esta (lue não dei­
xará de em breve causar conflitos de jurisdição entre as diferentes au­
toridades, e muito convém remediar. E por este lado também, os li­
mnes disputados, na lei não causa convenientes. 

Os regatinbos da banda setentrional do rio, a razão em distâncias 
de poucas e muitas bra.ças do barranco, e se perdem nas nossas; o Ri­
hdrão dos bUlSres proposto como limite pelo Sr. Gattone e muito, logo, 
da Direção do seu conveniente, e aproxima-se com os seus nascentes, 
mnito aô barranco do rio, e enfim o limite da proprieda'ie de Luiz Scbe· 
efer, prOlongado em linha certa e como devia ser ｰｯｾｴ｡＠ no meio uma 
peça de bastante divisa populac:ão que desemboca quase no centro da 
ｰｾｶｇｒ￧￣ｯＮ＠

Havia de dar-se pois a singular anomalia de que uma parte do 
povo possa chegar a sua nova freguesia, e não tem então caminho se 
n&o pela povoação a que até agora pertenciam. 

Por um exato mapa que em breve terei a honra de apresentar 
em pessoa a Va . Excio. melhor ressaltará o que acima adiantei. 
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Se agora ouso enviar a minha opinião sobre limites mais conve­
nientes ､ｾ＠ nova freguesia com o distrito de paz desta colônia tenho em 
mira sobre tudo os interesses e conveniências dos diferentes ramos dos 
serviços públicos a remoção do perig'o de imediatos eonflitos que são 
inevitáveis, quando os limites são fixados ao pé ou até dentro de um 
centro de população e enfim os legítimos interesses deseios e conve­
niências m8teriais de muitas famílias implicadas na questão. Dos in­
teresses e eonveniências f'spirituais e colôniais. 
A razão, de nenhum modo podem ser preiudicados, porauanto, como 
iá disse o Distrito de Paz desta Colônia nertence a mais 'oróxima fregue­
sia aue é a novamente criada a respeito das funcões do sacerdote da 
religião do Estado Proponho pois os seguintes limites. Na banda do 
Norte dô rio Itaiaí. a linha divisória entre a antiga data de Georg Wag;­
ner, hoie Pedro Wagner. e a dita data de Pvloester Moreira (sic) hoje 
(ilegível) Deschamps e Altenbure: nrolongada até aos próximos nossos, 
e se!?uindo no esninbaco deles até encontra os retentos do ribeirão do 
Arraial e seus afluentes aue ficaram nertencentes a nova free:uec::ia de 
uma lado e do outro os doe; riheirões aue se margeiam na data. c1e f;eorg, 
hoie Pedro Wagner. reiheirão do Belchior e do Itaupava aue continua­
rá a pertencer ao di:-:trito de Paz da Colônia Blumenau (esta linha divi­
s6ria com a insignificante diferenca de centas tantas bracas, é exata­
m!'!nte a mesma, eomo foi determjnada para os limites o território pri­
vativo desta colônia suieito a regulamento especial do Governe). As 
famílias assim desmembradas da nova freguesia ou antes aue conti­
nuam do Que tem a ver ao seu primitivo Distrito, ｣ｯｮｳｾ｡ｭ＠ de tais Ques­
tões na maior parte de alemães que ｰ･ｲｾ･ｮ｣･ｭ＠ a religião evangélica) . 

Na Banda do Sul do rio Itajaí proponho limite oriental do an­
tigo e extinto arraial do Belchior, prolongando em linha reta para o 
interior (onde em base entra num vasto terreno pantanoso que for­
ma boa divisa natural. A populacão iQ;ualmente consta quase 3/4 de 
alemães dos quais muitos assinados desta colônia e quase todos per­
tencem a religião evangélica). 

A nova freguesia assim teria uma extensão de quase uma légua 
de menos ficando-lhe .contudo ainda cinco léguas pouco mais ou menos 
ao longo do Itajaí Grande e ainda maior no Itaiaí Mirim, inclusive a 
Colônia Brusque com apenas '100 almas. O Distrito de Paz da Colônia 
Blumenau, porém não ficaria tão ､ ･ｳ･ｲｴ｡ｭ･ｮｾ･Ｌ＠ tanto contra aos inte­
ｲ･ｾｳ･ｳ＠ e desejos de grande parte dos seus babitantes, mutilado como f) 

determina a nova lei, e não existiria imejiatamente ao pé ou até no 
meio da sua povoação, o limite, e como ele continua ocasionam confli. 
tos e mútuos ciúmes. 

Deus gua!:.,de a Va. Excio. - Colônia Blumenau 16 de novembro 
de 1861. 

Ilmo. Exmo . Snr. 

Dr. Ignácio da Cunha Galvão . DD. Presidente da Provínvia". 
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HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BRUNO 
OTrO BLUMENAU, NA ALEMANHA 

- De farmacêutico a colonizador -

N emés.io Heusi 

(Continuação do número anterior) 

EM LONDRES O ENCONTRO COM STURZ 

I 

Era a primeira vez que Blumenau viajava para fora da Alema­
nha, nesta viagem a Londres e depois Paris. Ele queria viajar para o 
exterior com o intuito de alargar seus conhecimentos gerais, já que 
até então, eles eram restritos a sua pátria. 

Levou para Londres uma ,carta de apresentação, de seu sócio 
Trommsdorf, para o maior químico da época, o professor Thomas 
Grahann, mestre' de química e o primeiro presidente da Sociedade Lon­
drina de Químca, membro da "Royal Society", especialista no domínio 
da pesquisa molecular atômica e bastante respeitado nos meios cientí­
ficos de todo o mundo. 

Blumenau ainda não comnletara 25 anos e já era considerado 
muito nos meios científicos alemães e os contatos com Grahann visa­
vam a melhoria de sua indústria de Erfurt, pois Trommsdorf, esperava 
qUE' o mestre inglês pudesse resolver certos problemas técnicos e cien­
tíficos, que sua inrlústria vinha enfrentando de há muito_ 

Infelizmente das conversas de BJumenau com Grahann os resul­
tados foram negativos, ele então precisava tomar novos rumos, Quer 
industrial e comercial. pois em sua indústria de Erfurt a situação ten­
dic piorar depois da sua viagem a Londres. 

Fez um detalhado relatório a Trommsdorf. contando tudo so­
bre seu encontro com Grahann e o aue pensava sobre o assunto dizen­
do mais que, iria se demorar em Londres noraue precisava ter um en­
contro com o cônsul brasileiro Johann Jakob sturz e se inteirar. real­
mente, das ｰｯｾｳｩ｢ｩｬｩ､｡､･ｳ＠ de colonizar no Brasil, ia por em estudos 
mais acentuados o seu velho sonho de .colonizador . Usou da máxima 
lealdade, como era seu hábito. com seu amigo e sócio. 

Depois de postar seu relatório para Trommsdorf foi ao consula­
do Brasileiro a procura de Sturz, que havia sido nomeado Cônsul em 
Londres. Blumenau já havia conversado com Sturz. 'certa ocasião no 
consulado da Prússia e marcado o encontro em Londres. 

Depois de aguardar certo tempo foi recebido pelo Cônsul Johann 
Jakob Sturz que era bem mais velho aue Blumenau e profundo conhe­
cedor do Brasil, tendo viajadO' por todo o país, filho de um alto funcio-
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núrio público bávaro e já tendo dado provas de suas aptidões diplamá­
ticas quando certa vez serviria no México. 

Ao receber Blumenau, fez um rápido relatório de sua vida: 
- Segundo já me falou, sei que o Dr. Blumenau tem interesse 

de colonizar no Brasil, pois não? 
_ Sim senhor. sr. cônsul sturz, porém. são atualmente estu­

､ｯｾ＠ aue procuro completar t>ara alcancar, posteriormente, os objetivos 
colonizadores; será possível então colonizar no Brasil, tudo depende 
das conclusões a que chegarei num futuro próximo. 

_ Então Dr. Blumenau, vou falar um pouco de minha vida 
diplomática e comercial para que o senhor possa fazer ｾｳＮ＠ ;;uas conclu­
sões a meu respeito e se sou a pessoa indicada para aux1lIa-Io em seus 
interesses colonizadores. 

- Muito bem sr. cônsul terei o máximo prazer em ouví-Io. 
_ Eu era ainda jovem auando viajei por todo o Brasil e ena­

morei-me não só das suas múltiplas belezas naturais como de suas 
riquezas fabulosas. Trabalhei então numa empresa londrina_ de mine­
ração de ouro no Brasil, porém. desisti do emprego. por avesao ｾｯ＠ tra­
tamento cruel a aue eram submetidos os escravos que mourelavam 
ｮｾｳ＠ minas e por haver conseguido melhoria da situacão iunto aos meus 
superiores. 

- Eu também tenho verdadeira aversão e ret>ulsa pelG t.raba­
lho escravo, sr. cônsul! 

- Ah! Então tem também repulsa pelo trabalho escravo, Dr . 
Blumenau? 

- E muita. sr. cônsul! 
-Se trabalhasse onde trabalhei ficaria chocado e revoltado por 

ver como eram tratados os pobres negros. Mas, como ia falando, es­
fo!'cei-me ao máximo e, apaixonadamente, no tráfico internacional e 
3.proximá-lo, assim. o Brasil um padrão 'cultural mais elevado. Empe­
nhei-me por isso sem temer o sacrifício de recursos financeiros pró­
pri0.s, em que uma companhia de navegacão inglesa obtivesse err. 
1838, licenca para organizar o serviço postal no rio Amazona" e nav0.­
gar em outros rios brasileiros e com isso logrei prestígio e muita in­
fluência no Rio de Janeiro, tanto nos meios parlamentares, como ncs 
cÍrcvlús sociais e nos próprios minic:;térios, e o que não podia dE:iXar 
de aeontecer. iunto à família imperial . 

- Muita habilidade diplamática sr. cônsul! 
- Dr. Blumenau, eu fornecia ao estadista ｢ｲｩｴＺＳＮｮｩｾｯ＠ IJem'v 

Brougham, um dos mais notáveis abolicionistas da ･ｳ｣ｲ｡ｶ｡ ｾ ｵｲ｡＠ na se­
gunda e terceira décadas do século XIX, dajos importantes para seus 
grandiosos discursos. 

Quando o governo inglês tomou medidas rigorosas contra o trá­
fico de "marfim neg'ro" para o Brasil, medidas essas aue foram criti­
cadas com veemência e encontraram sua expressão mais severa em 
1845 no "RiU Aberdeen" deixando-me feliz e orgulhoso por ter contri­
buído. modestamente. para taL e, ･ｳｾ｡ｲ＠ cônscio de haver prestado ao 
Brasil um serviço dos mais extraordinários. Tanto que o Governo de 
Dom Pedro H, ficou cada vez mais compenetrado de que os desfalques . 
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de forças bracais negras deveriam ser .compensados, preste bem aten­
ção, Dr. Blumenau, por imigrantes brancos livres. Quer dizer' eu con­
tribuía então, para a emigração alemã, não acha Dr. Blumenau? 

- Sem dúvida! ｾ･ｭ＠ a menor dúvida, sr. cônsul Sturz! Dou-lhe 
meus parabéns, como pretendente a colonizador e ir precisar, justa­
mente, desta emigração alemã para o Brasil. 

- Senti então, que as vistas do Governo Imperial voltavam-se, 
principamente, para a Alemanha, sua pátria, Dr. Blumenau. 

- ótimo! ótimo sr. cônsul, maravilhoSo! 
Sturz era habilidoso e procurava ganhar a máxima confiança do 

Dl'. Blumenau e continuou: 
- Vosso país, a Alemanha acha-se, politicamente, fraca devido 

ao seu esfacelamento em inúmeros Estados independentes. Não pos­
suía colônias para as quais extravasar o excedente <de sua densidade 
demográfica. 

- Exatamente, sr. cônsul, este é o nosso maior problema e a 
causa principal do êxodo alemão, sem a menor dúvida, sr. cônsul. 

- ' Note bem Dr, Blumenau, no Rio Grande do Sul. no Brasil, 
haviam sido ree:istrados os melhores resultados com coJonos alemães, 
desrle a fundacão de ｾ￣ｯ＠ Leopoldo, em 25 de julho de 18241 ... 

- De fato. sr. cônsul, ouvi falar muito bem dessa colonização 
alemi e os magníficos resultados a que chegaram. 

- Foi isso mesmo Dl' . Blumenau, acrescia a isso o fato de a 
prosperidade surpreendente dos Estados Unidos da América do Norte 
ser devida, em grande parte, à cooperação do vigoroso elemento teuto. 

- Temos lá, sr. cônsul, milhões e milhões de alemães traba­
lhando com resultados magníficos para eles, e o próprio Estados Uni­
dos. 

- Sei muito bem Dr. Blumenau, mas, recomendava-se, por con­
se2'uinte imitar o exemplo da grande república do setentrião america­
no e estimular a emigrac;ão alemã. 

- É justamente o meu ponto de vista, sr . cônsul, uma emigra­
r:iio organizada e controlada pelo próprio governo para evitar abusos 
e negociatas com emigrantes alemães e muitas vezes transformando­
os em escravos brancos, por agentes estrangeiros e mesmo alemães 
inescrupulosos. 

- Eu me propunha a levar avante este plano e o governo bra­
sileiro por isso nomeou-me representante do Brasil no reino da Prús­
sia, que na realidade de então, era geograficamente menor que a ÁUs­
tria, mas consideravelmente muito importante para a emigração. 

- Ah! Foi por isso, então, que esteve longo tempo na Prússia, 
sr. 'cônsul, pois já faz algum tempo que nos encontramos lá. 

- Exatamente Dl'. B!umenau! E o senhor já pensava em colo­
nização, pois não? 

- Há muito tempo que venho pensando seriamente em coloni­
zação e estudando os seus vários aspectos. 

- Estive na Prússia um bom tempo servindo ao governo brasi­
leiro a contento e mEitos elogios recebi pelos meus trabalhos e a habi­
lidade com que desenvolvia-os. 
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Confesso-lhe Dr. Blumenau, sou por índole um altruísta e lu­
tarei onde estiver em prol dos direitos fundamentais da liberdade in­
dividual, contra a escravatura na América do Norte, no Brasil e contra 
o tráfico de pretos na África e também contra o tratamento bárbaro 
aos cules no Peru. 

- Tenho exatamente a sua opinião sr. cônsul. Sou contra a es­
cravatura e em minha colônia futura jamais entrará um escravo, en­
quanto eu tiver voz ativa. 
- - Felicito-o por tão extraordinário espírito humano, Dr. Blu-

menau. 
- Sr. cônsul e o povo brasileiro, seu comportamento, sua etnia, 

enfim, e a raca brasHeira como é. realmente:> 
- Difícil será exnlicar em uma simples palestra como a nossa, 

mas. procurarei em poucas palavras expor, sucintamente, o seu conteú­
do humano, a sua formacão social. 

Quando Portugal descobriu o Brasil era um país em crise e mui­
to pobre e não podia povoá-lo devido a sua e:randeza territorial e então 
dUTl'm te três séculos manteve-o como uma simples colônia, estou lhe 
falando, Dr. Blumenau, em síntese ... 

- Estudei bem a história do Brasil. sr. cônsul, o (llle me inte­
reSS8 é saber o comportamento humano dos brasileiros, já que o se­
nhor viveu lá por lo e:o tempo. 

- "E 11ma podero"a mesticagem de raças: neqra com brancos e 
índios com brancos e ｰｏｕｑｵ￭ｳｾｩｭｯｾＮ＠ índios com negros, o que eles 
eharr.am por ordem aue lhe pxpuc:; de. mulatos, mamelucos e cafuzos, 
ｾ￣ＨＩ＠ 'Ima peauena minoria até então . Mas são muito intelie:entes. tra­
balhadores e tem um espírjto cívico elev?díssimo, em resumo: é um 
povo muit.o bom de se conviver com ele, Dr. Blumenau. 

- Para mim estou plenamente satisfeito com a sua admirável 
rnnVf'TE8. e 'creia cada vez mp ronvenço mais que será no Br8sil que es­
tabelecerei mil1h::l futnra colônia. sr. cônsul I 

- Fntãf) Dr . Plumemm. fale-me agora de seus planos rapida­
me!1te, por favor. iá estou muito curioso em ronhprê-los. acreditl'!. 

- ｌｩ＿Ｌｰｩｲ｡ｭｰｮｨ］ｾ＠ sr . cônc:;:ul. Desde J 815 l" 1820 teriam emio-raào, 
no mínimo, 3.!1 milhées de ppssoac:;. ou seia. mFlis oue n dobro d8 po­
pnlac§o dos reinos de ｈｾｭｯｶ･ｲＮ＠ e ram mais ｾｬＱ･＠ a população da Dina­
marca e ｴ｡ｮｾｯ＠ auanto a de Portll.gal. 

- ｾｾｲ￡＠ posE'-íveL aue tl=mta I!ente tenha deix8do a Alemanha, dr . 
Bhi.l!lenau? 

- Sim sr. cônsul, sem dúvidas! É 1e fato alarmante e não há, 
meios de se obstar tal movimento emigratério. Mesmo com médidas 
mais prásticas não se conseguiria reprimí-Io. Recomen{lo, entretan­
to, que se cerceasse a ｡ ｾ ｩｶｩ､｡､･ｳ＠ dos aliciadores e mercadores de almas 
estrangeiras que incitavam à emigração desordenada; que se evitasse, 
de toda forma, estimular a vontade de viajar, e aue os que absolutamen­
te quisessem partir fossem orientados de tal maneira, Que conservas­
sem no estrangeiro, sua nacionalidade, seus costumes e sua língua. É 
deplorável Que a opinião pública alemã se mantenha como até então 
numa atitude de ahsoluta indiferença quanto ao problema emig-ratório 
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e que nenhum Estado alemão tenha tentado concentrar emigrante em 
uma colônia livre onde houvesse as condicões mencionadas. 

- Mas nenhum Estado se interessou pelo problema emigratório, 
Dr. BIumenau? 

- Nenhum, sr. cônsul. A ｱｵ･ｳｾ￣ｯ＠ da emigração é vital para a 
Alernanha e o seu futuro poderá estar ameacado. 

- Sem Dúvida, dr.- Blumenau. ' 
- E somente quando isso fosse bem compreendido pelos ale-

mnes é que ｾ･＠ poderia contar com a melhoria da desoladora situação 
existente. 

- Quais as bases que o senhor, dr. Blumenau, apresenta pam 
o problema emiqratório? 

- - Vou lhe expor resumi ':lamente sr. cônsul. Entre os emigran-
t8S ･ｮ｣｣ｮｾｲ｡ｭＭｳ･＠ pessoas capazes e bondosas, como. ülmbém, indivíduos 
ｩｮ￺ｴ･ｩｾ＠ e mandriões. ｍｵｩｾ｡＠ gente aue pereceria nas condicões ar.a.­
nhadas e mesmo de anertura dominantes na terra nata1. ·-,::onverte-se, 
no estrangeiro, sob o bafeio das circunstâncias, em cidadãos prestan­
tes . A ｾｔ｡ｮ､･＠ massa quer prosu<"rar e fazer fortuna. não imnorta co­
me. A maioria é inteiramente indiferente, se seus filhos falarão, mais 
Ｇ ｾｾｲ､･Ｎ＠ inglês ou russo: não deve . entretanto. ser censurada nor isso. 
Por conseguinte, o primeiro ｾｵｩ､｡､ｯ＠ a ser observado deve ser o de 9'a­
nll1tir aos emiqrantAs. nrincip:31mentA artesãnR e lavradores. a existên­
cia físif'::J e moral, ohter Dara pIes uma propripdade ｾ･ｰＧｵｲ｡＠ e pxr.elente"i 
oportlJnid::Jcles nara a .colocaf'fio nns seue:; nrodutos . e domiciliá-los. sob 
consideraC'9o das 'condições climáticas, afastados, o quanto possível, da 
zona tropical. 

- l\1'as, clr. Bll1menau, se o senDor for colonizar no Brasil, vai 
para um país tropical! 

- Bem sei sr. cônsul. mas. mesmo assim o aue disse é o nrefe­
rível e não o obrie:atório , Da mesma forma que o bem-estar do indiví­
duo. deve salvaQ'uardar-se o l:-em geral do todo. da Pátria. o (111al exio:e 
a ｣ｯｮｳ･ｲｾＧ｡ｦＧ￣ｯ＠ da, nacionalidade e o fomento da indústria e ,io comér­
do. Existem neste sentino, duac:; ｰｯｾ･Ｚ［ｩ｢ｩｬｩ￠｡､･ｳＺ＠ a contribuição de um 
novo Estado independente, porém intimamente li[Zado a Alemanha pe­
los costumes. exemplo dos países 'coloniais da Inglaterra, :la Esnanh8 
e de Portwral. ou do domicílio em país estrangeiro, onde os emigran­
tes e seus ､･ｳ｣･ｮ､･ｮｴ･ｾ＠ possam viver. sem renunciarem! à língua. con­
servando os costumes e a fidelidade ｾ Ｎ＠ terra natal para o aumento do 
poderio e do patrimônio de nações que embaracem, de toda maneira 
sua própria evolução" . 

- Este é um ponto muito delicado, meu caro dr. Blumenau, tu­
do depende das leis de imigrac;ões dos países onde o senhor irá colo­
nizar que devem ser respeitadas . 

. - Claro, Claro sr. cônsul . Mas, continuando com meu ponto je 
vista. No tocante a ｳ･ｾｬｬｮ､｡＠ possibilidade, entendo qu-e as colônias de­
vem ser completamente inciet:endentes cia metrópole, que por elas não 
deve ser envolvida em 0uestões políticas nue não lhe competem. A Ale­
manha não é um Fe:;t<>no unitário e não está em ｣ｯｮ｣ｬｪ￧￵･ｾ＠ de ,jefender, 
pejo poder das armas, em caso de necessidade, o que houver conquis· 
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tado pa.cificamente. Se as coisas fossem diferentes, isso modificaria, 
naturalmente, toda a situação; "todavia, a possibilidade é por d8· 
mais reduzida para tecermos consiuerações a respeito". Daí a razão por 
que se excluem os Estados Unidos e as regiões coloniílls aas potências 
européias, e mesmo os países que possam VIr a constituir objeto de con­
flito armado entre essas potências. 

- E o que o senhor Dr. Blumenau acha do Brasil como país 
prevável para sua colonização;> 

- .Já tenho minha opinião, sr. cônsul e vou lhe expor: Oferece­
se aos emigrantes, no Brasil, uma perspectiva, meEmo na nipótese de a 
Alemanha cruzar, como habituamentc, os traços, de vez que- foi apre­
sentado às Câmaras brasileiras um grandioso plano de colonização. 
1'odavia, convinha recomen.dar aqui a máxima prudência a to:iGS que 
manifestarem o desejo de emigrar para lá, como também ｾＸｲｩ｡＠ de de­
sejar, que c Governo brasileiro conÍlasse a obra a mãos de homens que 
se devotem com todo o amor à empresa e nela não vejam ap::mas um 
meio de se locupletarem a custa do ·30v8rno 8 dos colonos, permitindo 
outro tanto a alguns funcionárics_ exalá a nova obra, ao S01' re..:tEza1a, 
vá parar em mãos que entendam do assunto e saibam manter-se retratá­
rios ao contágioc;om bens alheios. Quero concluir manifestando o cor­
dial desejo que se reconheça loge, na Alemanha, o que é mister faZ2I', 
e que aqueles que se dispõem de poder e de bens de iortuna despertem 
fin.almen.:e e se interessem, séria e vivamEnte, p210 assunto. r::;antro de 
pouco tempo talvez Eeja tarde demais; talvez os alemães venham a es­
palhar-se por todo o mundo, sem, contudo fundarem, em parte al­
guma, uma nova Pátria, ",endo então possível qU2 se convertam em re­
alidade as palavras do poeta: "Antes, porÉm, que os alemães se unis­
S811'!, há muito já que havia passado o dia do Juizo Final; e todos ha­
viam recebido seu prêmio, só o alemão não lograra conquü.'tar nem o 
céu nem o inferno". 

- Muito bem Dr. Elumenau, gosLei imenso de seu ponto de 
vista emigratório e espero roder ainda encontrá-lo no Brasil já em ple­
no desenvolvimento colonial. Vou lne apresentar um amigo que este­
ve no Brasil e por longo tempo percorreu todo o pa:s e é amigo da Cor­
te Imperial Brasileira, podendo muito lhe ser útil .. , 

- É por ventura o Dr. Martius? Sr. CÔ:1sul! 
- Sim! Sim por quê? Já o conhece. Dr. Blumenau? 
- Ainda não tive o prazer, ｭ｡ｳｾ･ｮｨｯ＠ uma carta de apresenta-

ção de Humboldt para ele. 
- ótimo dr. Blumenau! Excelente apresentação, mas eu sou 

também seu velho amigo e nos conhecemos lá :no Brasil. , . 
- Pois muito lhe agradeço sr. cônsul a cal ta para o 01'. Mar­

Vus, aliás, para o próximo ano vou matricular-me no curso de Química 
da Facutdade de }< 'ilosofia da 1)niversi:iade de Erlangen. , . 

- Sempre é bom Dr. Blumenau, o homem se preparar ao má­
ximo de sua capaddade intelectual. 

r- J:;epois então, matricular-me-€i na UniverEidade de M,mique 
para cursar botânica com o professor '1\tarl Friedrich Phili:r:p ｖｏｾＱ＠ Mar­
tius. 
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- Excelentes planos culturais, Dr. Blumenau, que muito irão 
ajl'.dar e facilitar seus planos colonizadores no Brasil, pois assim es­
pero que o país escolhIdo para colonizar, seja o Brasil, Dr. Blume· 
nau . 

- É bem possível sr .. cônsul que, realmente seja o Brasil, ainda 
mais agora depois desta nossa longa conversa em muito aprendi sobre 
o Brasil. 

- Não posso precisar ainda a data. Voltarei agora para Erfurt 
para relatar ao meu sócio Trommsdorf esta minha viagem e depois en­
tão farei os planos para o encontro com o Dr. ｬｖｉ｡ｲｾｩｵｳＬ＠ muito lhe agra­
deço Sr. cônsul a sua carta, lhe asseguro, ela será entregue junto com 
a do Dr . Humboldt. 

Do encontro com Johann Jakob Sturz, Hermann Bruno ottu 
Blumenau guardou forte impressão. Sturz era de fato um cosmopoli­
ta e fllantropo no sentido mais amplo do termo. DIstinguiam-no raros 
dotes in tolectuais, e de alma e coração, embora aparentasse em cer·· 
tos casos alguma fraqueza e muitos discutíveis seus prés e contra o 
Brasil. Seus dotes culturais de múltiplas formas e atundantes idéias e 
maravilhosos planofii em função do seu poder criador; religiosidade sem 
artifícios, seu sincero ｣ｯｭｰ｡ｪ･｣ｩｭ･ｮｾｯ＠ com a mrte do próximo, a que 
se aliavam espontaneidade viva de amabilidadss fas.cinantes, entusias­
maram sobremaneira e, profundamente, o Dr . Blumenau. 

:Cr. BJumenau percebeu que desde o encontro cem HGmbcldt e 
agora com Sturz, e mais ainda, em Londres, com o maior químico d8 
época, o professor Thomas Grahann, seu circulo de relações crescia de 
intelectualidades de renomes mundiais e era preciso então, que seus 
planos culturais e universitários fossem postos em prática de acordo 
com que já havia planejado, para quando chegasse ao seu encontro com 
o embaixador brasileiro em Berlim, já ter em suas mãos os diplomas 
de Filosofia, botânica e química para dar ao diplomata brasileiro, a par 
de um lin guajar em português, correto, uma impressão que muito o 
auxiUaria na ,conquista de seus ideais colonizadores. 

A cultura era, sem dúvida, uma excelente recomendação pessoal 
e àiplomática. 

(Continua no próximo número) 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. --
ane 

Um dos colaboradores nas edições desta revista 

-414-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



AUTORES CATAR I NENSES 
ENÉAS ATH.I1NÁZIO 

"POETAS DE BLUMENAU" 

A Fundacão Casa Dr . Blumenau, entidade que se destinava aos 
limites estritos do estudo da história local e temas correlatos, vai assu­
mindo com redobrada firmeza a lideranca cultural de Blumenall, alar­
gando o seu raio de ação e absorvendo os espacos que outras organiza.­
cões deveriam ocupar. O seu concurso de contos, oue resultou na pu­
hlicacão dos volumes "Contistas de Blumenau" I e II, promocão de âm· 
bito regional e de módicos recursos, acabou obscurecendo as conr-:êne­
res blumenauenses e alcancou sucesso e repercussão inesperado c:; , mes­
mo superando os obstáculos e as críticas algumas vezes iniustas de que 
foi vítima. Os lancamenros efetuados em sua sede ｾ￣ＨＩ Ｎ＠ ｾｰｭｰｲ･Ｌ＠ bem 
sucedidos, não apenas pela presença do público como também pela ven­
dagem das obras. 

Outro exemplo recente do qu,= acima dissemos foi o lançamento 
da coletânea "Poetas de Blumenau" , volume editado pela própria fun­
fiacão e aue reuniu poetas premiados no concur so de poesia que suce­
deu ao de contos. Embora seia um livro dos mais modestos , a noite 
de autógrafos foi um sucesso e a anuisição pelos presentes bastante ex· 
pressiva. Os detalhes do evento estão registrados na imprensa e a Asso­
ciacão Catarinense de Escritores se fez ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮ ｾ ｡ｲ＠ pela escritora Ra­
quel Conti . 

Cleusa Maria Bor ger t, Celso t ui\>; Costa. Dtn"lê doe:; C:antos Ge­
lhardt . Lourival Goedert, Ivo Hadlkh . ａｮｬＧｬｾ ｡ ｲｩ｡＠ ｉ ｔＭ＼ＢＢ［ｏｖ￁Ｎｾｓ Ｎ＠ ｾ￩ｲｾｩｯ＠ Ant.n­
nio do Nascimento, .Tom e RauHno. T§.nia Sílvia RofiTifJ'l1eS Sílvil'l Ah>;i­
ra ｗｩｴｴｭｾｮｮ Ｎ＠ são os dez premia rios ('me ｯｾｵｮＸｭ＠ l'l pr"imeirfl ｰｾ ｲ ｴ･＠ .ri') 
volume . Lindolf Bell . Mar tinpo Bruning, ｎ･ｳｾｯｲ＠ Seara Heusi , Geraldo 
Luz, José Endoenca Martins. VilsClu di) Nac:""jmr-mtn Pnat,:,i, l'Ji"mever, 
Maria Odete Onório Olsen . Oldemar Olsen Jr ., Elllália M. RR. dtke, ' .10-
sé Roberto Rodrigues, Rober to Diniz Saut e Inácio J03d de 80uza são 
oe:; poetas convidados, muitos Ideles ｮｯｭ･ ｾ＠ ｣ｯｮ･Ｚ［｡ ｧ ｲｾ､ｯｳ Ｌ＠ mas aue não 
titubearam em oferecer parte de suas obr8S r.ara ＺＺｬＱＺｲｩＱｰ ｡ ｮ ｾ ｡ｲ＠ a inicia.­
tiva. Há poesias de todas as es.colas. tendênci8.s . ｷ ｾ ｲｴ･ｮｴ･ｳ ［＠ há poesia 
para todos os gostos . 

A apresentaGão e a capa são do noeta e crítico VilRon no Nasci· 
mento, homem que vive os problemas culturais de Blumenau vinte 8 'qua­
tro horas por dia. José Gonçalves, diretor-executivo da Fun:iac;ãü e 
também escritor, em nenhum momento regateou seu apoio decidido ; 
ao contrário, foi sempre um entusiasta . A Fundação tem novos planos 
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para futuros concursos. Esperamos que eles se realizem e com suces­
so crescente . 

"LI'I'ERATURA CATARINENSE" 

Volume editado pelo autor. Pedro A1beirice, para o segundo 
9Tau de vestibular. Professor em Tubarão, o autor faz um levantamen­
to conciso das letras no Estado, desde os orimórdios até os tempos a­
tuais, fornecendo dados biobibliográficos de cada personalidade desta­
C'ada nos respectivos ciclos e gêneros. Obra didática importante para 
auem se interessa pelo tema, trazendo também um encarte-resumo da 
literatura brasileira. 

NOVOS BI .. IJMFNAUENSES 
A CRmara ]\ffllnicioal f'onferiu o tít.ulo de cidadão blumenauen­

ｾｦＧ＠ R Frederico lf'riWan e Ar?i.o Rebelo. ambos moradores desta cidade 
há lomws anos. reconhecendo dessa forma oficial e pública os servi­
CO" por f'les nrestadop . .(\ primeiro. nascido na Alemanha. é. serventuá­
rio da .Ju<;tica. aposentado pesouisador da história ｬｯ ｾ ｡ｬ＠ e regional, 
tl"adutor dA muitos ｴ･ｸ ｾ ｯｳ＠ e colaborador desta revista. Autêntic9. "me­
mória viva" d::t cidade e da re!?:ião, poucos conhecem as coisas blume­
ｮｧｵｰｮｾ･ｳ＠ t.?io hem como IK'mian. incansável na husca constante em ar­
nuivcs. hihliotecas e onblicacões antigas, contribuindo sempre para a 
preserva d'io da memória rep'ional. 
. ArRo Rebelo. advo!!ado combativo e competente, é o decano dos 
urJfissionais da advocacia catarinense. cuia im;cricão nos quanros da 
Ordem dos Advoqados do Brasil (SC) tem o número 1 . Causídico de 
grande cultura e recursos notabilizou·!':e rlelo espírito de luta e pelo 
amor à Jnstica oue caracterizam os autênti.cos advoQ'ados. Foi deputa· 
rio federal e teve uma vida profissional agitada. Embora afastado das 
lides há vários anos, vez por outra abraca alo:uma causa, e ei-Io então 
a batalhar pelo cliente. falando. argumentando e gesticulando com o 
mesmo ardor do iovem advo!?:ado de outrora. 

Eram ambos hlumenauenses de coracão. Agora Blumenau lhes 
rendeu esse justo tributo e fez deles seus cidadãos. 

CURIOSIDADES DE UMA ÉPOCA - XIX 

o Rio Itajaí Avo e seus afogamentos 
(Década dos 20s) 

S.C. Wahle 

O rio Itajaí AGu era, na década dos 20s, uma via fluvial bem mo­
Ｇ［ｾｭ･ｬＱｴ｡､｡Ｎ＠ No porto fluvial, localizado junto à ccnfluência ,com o Ri­
beirão do Garcia, havia sempre uma movimentação agitada nos carre­
gamentos e descarregamentos das lanchas. Atracavam, entre outros, 
o navio de rodas "Blumenau", o rebocador da "EFSC" e o rebocador 
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"Mário", pertencente aO Sr. Eurico Fontes, industrial de Gaspar. Do 
outro lado do porto fluvial, situavarse a Praia da Ponta Aguda, sempre 
bem movimentada aos sábados à tarde e aos domingos de manhã. Ha· 
via lugares preferidos para os aficionados banhistas do rio, como o ou­
tro lado do antigo Ho.;el Schmitd, no Salto Weisbach e na ilha entre 
Blumenau e Itoupava Seca. 

Naquele tempo, afirmava-se que o rio Itajaí-Açu anualmente exi­
gia sua vítima. Realmente, não passava ano sem que não houvesse 
mortes a lamentar por afogamentos. Desapareceram desde os mais 
humildes, crianças na mais tenra idade, ate pessoas de projeção em 
Bhlmenau, bem como visitantes, entre eles um ｣ｩｮ･｡ｳ ｾ ｡Ｌ＠ um poeta ale­
mão e inúmeras pessoas de todos os níveis sociais, inclusive um far­
mrlcêutico conhecido. 

O rio ItajaiAçu tinha lugares muito perigows, como nos fun­
dos da casa de meu pai, onde engenheiros da prefeitura da época atir­
manm ter o rio uma profundidaae de 12m, e ainda se formava um re­
demoinho muito perigoso. As barrancas do rio não eram confiáveis, 
e em um espaço -de 10 anos, perdemos aproximadamenl,e 2 m de nossa 
barranca, arrastada relo rio, o que provocava grandes e ｩｮ｣ｯｮｳｾ｡ｮｴ･ｳ＠
irregularidades no fundo do rio, um dos maiores perigos que ele apre­
sentava. 

Bom relacionamento entre IUumenau e 
diversas cidades alemãs 

Na atualidade é :impressionante, segundo ｡ｦｩｲｭ｡￧￵･ｾ＠ do corres­
pondente em lingua alema para o gabinete do preieito de Elumenau, 
sr. Alfredo Wilhelm, o número .cada vez maior de correspondência, 
mensagens natalinas e outras, sempre acompanhadas de íotogr<1fias, 
livros ou ｡ｲｴ￭ｳｾｩ｣ｯｳ＠ calendários, que ultimamente a prefeitura de Bu­
menau vem recebendo, tanto de cidades da República Federal da Ale· 
manha como da República Democrática Alemã. 

:Ce acordo com as declarações daquele correspondente, tudo é 
fruto de um trabalho bem programado posto a s8rviço deste intercâm­
bio no governo do sr. Renato Vianna que, sem dúvida, fei o mais in­
centivador deste ｲ･ｬ｡｣ｩｯｮ｡ｭ･ｮｾｯＬ＠ procurando sempre trazer persona­
lidades alemãs - inclusive o Presidente Pro f . R,'ul Carstens a visita:r 
Blumenau. Este trabalho de relacionamento já está produzindo fru­
tos notáveis com o interesse que vem despertando o Brasil e em espe­
cial Blumenau nos vários centros industriais, turísticos e <2omerciais 
daqueles dois países. 

Para que se tenha uma idéia certa do volume de ｣ｯｲｲ･ｳｰｯｾＱ､￪ｮﾭ
cia. enviada por personalidades alemãs aos prefeitos Renato Vianna, 
Ramiro Ruediger e atualmente ao sr. Dalto dos Reis, vamos ralacio­
nar alguns exemplos como segue: 

- Cartão enviado pelo presidente Carstens, por intermédio 
da Embaixada. em Brasilia. 
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- Cartão enviado pelo Dr. Horst Osterheld, secretário da Pre­
sidência da República ("Bundespraesidialamt"), da República Federal 
da Alemanha. 

- Do Professor Hans-Peter Minetti, presidente da Socieda­
de Nova Pátria de Berlim, capital da República Democrática Alemã. 

- Do Prefeito de Bonn, Capital da R. F . A_ 
- :Co sr. Erhard Schlieter, diretor do "Verkehsamt" (Turis-

mo) de Colônia. 
- Do Prefeito SChubart, da cidade medieval de Rothenburg 

ob der Tauber, na R.F.A. 
- Do sr. Karl Heinz Luchardt, prefeito da cidade portuária 

dE' G.iel, R.F.A. 
- Co :Cr. Hanno Drechsler, prefeito da CIdade universitária 

de Marburg, R.F .A. 
- Do sr. Manfred Rommel prefeito de Stuttgart, Alemanha 

Federal. 
- Do sr. Achim Busch, músico do "Gewendhausorchester", 

de Leipzig, República Democrática Alemã . 
- Do sr. Hermann Blumenau, neto do Dr . Blumenau, resi­

dente em Berlim/Ccidental. 
- :Co sr. Reinhold Ruhr, r;refeito de Michelstadt, cidade an­

tiga da R.F .A. 
- Co sr. Roland Blumenau, sobrinho-bisneto do Dr . Blume­

nau, de Dusseldorf, R. F. A. 
Do sr. Lay, professor em ｗ･ｩｮｧ｡ｲｾ･ｮＬ＠ na Alemanha Federal. 
- Do sr. Hartmut Neubert, filatelista de Karl-Max-Stadt, Re­

pública Democrática Alemã. 
- Do sr. Rolf Gerich, prefeito da cidade de Weingarten, Ale­

manha Federal e que já visitou Blumenau. 
- O sr. Manfred Rommel, é o prefeito de Stuttgart, R.F.A. 

e que ainda não veio a Blumenall\ por força de seus afazeres, mas já 
manifestou desejo de fazê-lo, quando convidado pelo ex-prefeito Re­
nato Vianna. Ele é filho do antigo marechal Erwin von Rommel, que 
tornou-se famoso na guerra na África do Norte, então cognoninado 
de "Raposa do Deserto". Na mensagem que enviou ao prefeito Rami­
ro Ruediger, Rommel diz o seguinte: "motivado pelas eleições que se 
realizaram no ano passado aqui na Alemanha, e das quais eu par tici­
pei como .candidato, infelizmente não pude aceitar o honroso convite 
para visitar a sua cidade. Espero porém, que este ano tenha a opor­
tunidade de realizar este meu desejo - de conhecer Blumenau e o 
Brasil. ｾｾｵｩｴｯ＠ sucesso para o seu trabalho na belíssima nova Prefei­
tura. Ass: Manfred Rommel". 

Além destas mensagens dirigidas ao prefeito Ruediger, a Pre­
feitura recebeu diversos telex e cartas de congratulação para o pre· 
feito eleito Dr. Dalto dos Reis e para deputado federal eleito Dr. Re­
nato de Mello Vianna, como é o caso do Dr. J1:lr. Peter Lamberg, pre­
feito administrativo de Braunschweig, Reinhold Zundel, prefeito da 
cidade de Heidelberg, Wilhelm Wegener e August Seegers, prefeito e 
botânko da cidade de Blumenau, em Wunstorf, Alemanha Federal, 
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Otto Lapp e Heinrich Gehle, filatelistas de Wunstorf, Guenther Sev.e­
rin, Embaixador da República Democrática Alemã em Brasília, Erich 
\iVinschnewski, secretário da Sociedade Cultural Nova Pátria, na R. 
D . A. e Gerald Goettig, vice-presidente da Câmara do Povo e Presi­
dente da Liga de Amizade entre os Povos. 

Como se observa, o conceito de Blumenau lá na Europa cresce 
constantemente e não restam dúvidas ｱｬｾ･＠ para o futuro , muito pro­
veito será tirado disto, com o fluxo turístico que haverá de se ampliar 
com tl, vinda de alemães para conhecer o Brasil e Blumenau. 

Conselho Municipal de Cultura 
------------------------------------------------- ------------

tem nova diretoria para 83/84 

10 Conselho Municipal de Cultura elegeu sua nova diretoria ｰＺＺｴｾ＠

ra o período de fevereiro dei 1983 (3, fevereiro de 1984, indicando para 
::t presidência a chapa única. encabecada pelo advop."ado e poeta Ro­
berto Djniz Sallt, em substituicão ao promotor e ･ｳＭｾｲｩｴｯｲ＠ Dr . Enéas 
.A thanázio. o nrimeiro nresi.àente na entidade, que foi criada pela Lei 
Municinal 2 . 5E15 , de 22 de ｭｾｬｯ＠ de 1980'. 

A eleicão. ｳ･｣ｮｾｴ｡＠ foi ｲ･｡ｬｩｺｾｯ｡＠ dllrant.e a ｳ･ｾｾ￣ｯ＠ elo 
dia. 22 de fevereiro dlrigid8 pelo nresident.e, F.néas A thanázio. indi­
cou a seg'uinte' diretoria: .Advop"ado ｒｯ｢ｾｲｴｯ＠ Diniz Saut. nresielente: 
orofessor e biblioteconomista Bráulio SchloeQel, vice-prec;;idente; e 
a professora e arouivist.a ｓｕｦｾｬｩ＠ ｍ｡ｲｩｾ＠ Vanzllit8 Petry, ｳ･｣ｲ･ｴＬｾｲｩ｡Ｎ＠

O Conselho Municiofl l ile ｃｵｬｴｵＺｲｾ Ｎ＠ elA ｐＮｬｵｭｰＮｮｾｵ＠ é ｦｯｲｭｾｲｬｯ＠ dI') 
17 membros, nomeaoos por ecreto do Chefe no F.xerutivn Munid · 
nal, aue permanecerão n8 entidade nor um período de pois anos, sen­
do ql e, anualmente é eleita nnva diretoria. Todos os membros exer­
cem suas funcões gratuitamente. 

Os membros aue ｣ｯｭｰ｣ｾｭ Ｌ＠ 8 t ualmente. o ｃｯｮｳｾｬｨｯ＠ Mnnicinal de 
rultura de Elumenau, aue tem Dor objetivo evitar deE'encontros na, 
R,rea cutural do Município fiscaJi7;:1 , d o . su!?:erindo e promovendo ｾ ﾭ

tlvidades culturais. são os seguint.es: Frfi Odorko Duri.eux professor 
Gervásjn Luz, bailarina úrsula IAnen. m eta Vilson do Na <;cimento, 
advogado e poeta Roberto ｓ｡ｕＧｾ Ｂ＠ prC1motor e (''',''ritor El1éflS At,hlm:ízio, 
prot1essora '3 ｡ｔｱｬＧＱ ｾ ｶＺｩｳｴ｡Ｍｰ･ｳ｡ｵｩｳ｡､ｯｲ｡＠ Sue:ü Maria VanriuHa Petry" 
professor Bráulio SchloegeL professora ,de teatro Edith 'I(o:rmanll , 
médico e pesquisador Clothar Schpi::ieter, professor de sociolog'ia Sál, 
vio Alexandre Müller, jornalista Oldemar Osen Junior, naturalista e 
professor Lauro Eduardo Bacca, médico-pesquisador Carlos Gofergê, 
ｰｩ｡ｮｩｳｾ｡＠ e professora Neide Coelho Pereira, artista plástico Guido 
Heuer e a arquiteta Sílvia Odebrecht. 
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ACONTECEU ... -----Novembrode 1982 
- DIA 8 - Foi aberta, na Galeria Municipal de Artes, a IX 

Mostra de Arte Infantil, promovida pela Escolinha Municipal de Ar­
tes . Na mostra foram expostos cerca de 1.000 trabahos de autoria 
de '300 crianças que frequentam aquela Escolinha. 

- DIA 13 - Foi aberto, no Clube de Paraquedismo "Ícaros 
do Vale", um curso de 30 dias para os interessados. As 
inscrições foram em elevado número. 

- DIA 15 - Os eleitores blumenauenses, a eXJemplo do que 
aconteceu com os demais catarinenses e brasileiros, foram às urnas 
para elegerem o novo prefeito, vereadores, deputados e senado­
res. O gTande dia dvico transcorreu em Blumenau na mais perfeita 
normalidade. 

- DIA 16 - Nova ameaça de enchente preocupou os blume­
nauenses. As águas comecaram a subir desde o dia anterior, chegan­
do na tard.e deste dia a 8,50 metros. Tudo no entanto não passou de 
mais um susto . 

- DIA 18 - Neste dia o hlumenauense já conheceu o vence­
dor do pleito do dia 15, para a Prefeitura, quando Dalto dos Reis 
chegou à frente de Lazinho com uma diferenca de 2. ｾｏ＠ votos. So­
mados os ｶｯｴｯｾ＠ dos dois candidatos >do PMiDB: o partido somou a le­
p"enda de 45.534 votos, contra 314 . 066 votos dados aos candidatos do 
PDS, rE:sult.ando assim uma diferenca de 11.468 votos a favor de 
Pl\'lDB . Com este resultado . o PM1DB também conseguiu maioria ab­
souta na Câmara de Vereadores - 12 - para 9 do PDS. 

- DIA 22 - A Secretaria de AR'ricultura da Prefeitura de 
Blumenau apref:entou neste dia. ao prefeito, relatório sobre as ativi­
dades daauela Secretaria durante o mês de outubro de 19'82, do qual 
cúnstam aue a Patrulha Mecanizada atendeu a 111 propriedades aqrí­
colas. O servico de Feiras-Livres registrou a venda de 132.862 quilos 
dp fnltas e verduras nas feiras diversas, enquanto que o Horto Flo­
restal distrihuiu 6.553 mudas de árvores diversas para reflorestamen­
to. O Servico rl8 Tnseminacão Artificial aplicou 141 ampolas de sê­
men das racas Holandesas, .Tersev , N'elore, Gir e Guzerá . A eQuine de 
vacinadores atendeu um total de 753 proprierlades, tendo aplicado 
] .513 vacinas para combater diversos males, além de realizar exames 
ne brocelose e de tuberculose. 

- DIA 24 - Neste dia, o prefeito Ramiro Ruediger ･ｮｴｲ･ｾｯｵＬ＠
durante um almoço na ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ Vasto Verde, os prêmios aos quatro 
aqricultores camneões de produtividade em Elumenau. Cada um re­
cebeu uma medalha e um cheque de CrS 10.000'.00, além do diploma 
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de "Produtor Modelo 82". São eles: Wilibaldo otto, Rolando lKdrster, 
Wigand Mueller e Nivaldo Wruck. 

- DIA 27 - Faleceu neste dia, o engenheiro químico Gerhard 
Francisco Neufert que nos longos anos em que viveu integrado a 
comunidade blumenauense, exerceu funções publicas como de verea­
dor e de prefeito. Ao falecer, 8€rhard Neufelt possuia a idade de 
66 anos incompletos (1/3/1917). Seu sepultamento deu-se no cemj­
tério São José, com grande ｡｣ｯｭｰ｡ｮｨ｡ｭ･ｮ ｾ ｯＬ＠ tendo seu corpo sido ve­
lado na Prefeitura Municipal de Bumenau. 

- DIA 2S1 - Com um concorrido 80ncerto clássico e a inau­
guração do busto do grande maestro, a comum:iade blumenauense, 
a.;ravés da Sociedade Dramático Carlos Gomes, homenageou a memo­
ria de Heinz Geyer. No concerto, a primeira peça apresentada foi 
de autoria do saudoso maestro . 

• 
DEZEMBRO - 1982 

- Dia 2 - No recinto da Prefeitura antiga - ex-salão nobre -
realizou-se a solenidade de lançamento da antologia "Poetas de Blume­
nau" como resultado do concurso promovido pela Fundaçao "Casa Dr. 
Blumenau " e reunindo 23 autores nascidos cu residentes em Bmme­
nau . O acontecimento atraiu grande número de pessoas, tendo na !)­

portunidade, abrindo a solenidade, falado o diretor executivo da ins­
ｴｩｾ ｵｩ￧￣ｯ＠ promotora, jornalista José Gonçalves. 

- Dia 6 - este dia o entao preteIto Ramiro Ruediger ｲ･ ｾ ･｢･ｵ＠

telex do prefeito Dr. Peter Lamberg, da cidade alemã de Braunsch­
'.Veig. o mesmo acontecendo com o prefeito eleito Dalto dos Reis, cum­
primentando este pela eleição e comunicando-lhe, assim como ao sr. 
Hamiro Ruediger, que em maio do próximo ano será montado um 
"stand" exclUSIVO 2ara a cidade de Blumenau, numa exposição nacio­
nal que será realizada na República Federal da Alemanha . 

- Dia 6 - Neste dia foi inieiada a projeção de filmes premiados 
e selecionados na R. F . A. e que fizeram parte da "3:1 Mostra ao Cinema 
Alemão". As sessões, que prosseguiram até c dia 11, reallzaram-se no 
Cine Busch, diariamente às 17 horas. 

- Dia 6' - Na Galeria Municipal de Artes, foi inaugurada uma 
exposição coletiva de artistas joinvillenses, em numero ae quatorze, 
num roteiro itinerante em comemoração à Semana de Joinville. Estive­
ram expostas trinta e ｯｩ ｾ ｯ＠ obras desses consagrados artistas plásti20s 
da vizinha cidade. 

- Dia 7 - No Teatro Carlos Gomes, foi abErta exposição de um 
grupo de 15 artistas gaúchos, especializados em cerâmica . A mostra 
1'oi encerrada no dia 19. 

- Dia 7 - Neste dia foi divulgado o relatório da Fundação 
"Casa Dr. Blumenau" em torno das ｡ｾｩｶｩ､｡､･ｳ＠ da Bitlioteca "Dr 
Fritz Mueller" durante o mês de novembro. O total de emprésti!'TI.os foi 
de 821 e o de consutas 1.514, sendo que dos quais 484 empréstimos 
foram de obras de literatura e 330 na ala de generalidades e f.icção . . 
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Durante o mês deram entrada mais 22 novos volumes, passando o a­
cervo de obras catalogadas naquela Biblioteca a ser de 68 _ 4173 volumes 

- DIA 9 - Neste dia, a Secretaria de Agricultura do muniCÍ­
pio informou que durante a primeira semana de dezembro, foram dis­
t;ri.tui.das 12.799 mudas de árvores para reflorestamento em diver­
sos bairros de Blumenau, beneficiando 55 agricultores. Foram distri­
bui:d8s, ainda, 8.425 mudas de eucalipto e 4.3741 mudas de "pinus el­
liotti". A distribuição foi totalmente gratuita. 

- :eIA 17 - Neste dia, o prefeito eleito ｉＩ｡ｬｾｯ＠ dos Reis, recebeu 
Lelex do prefeito Manfn:d Rommel, de Stuttgart, R. F . A., comprimen­
tanrlo-c pela sua eleição ao cargo de prefeito de BJumenau. 

- eIA 17 - Neste ,dia, foi realizada a sonelidade de lançamen­
to e ｮｯｩｾ･＠ de autógrafos do livro "O Cidadão de Três Pátrias", de auto­
ria do escritor e Jornalista José Gonçalves, diretor da Fundação "Ca_ 
sa Dl'. Blumenau" e "Elumenau em Cadernos, livro este que narra a 
trajetória de vida do cidadão Curt Max Lebrecht, risidente em Blume­
nau . O acontecimento registrou-se no salão de festas da Sociedade Be· 
neÍiciente Humânitas, com grande número de pessoas presentes. 

- DIA 17 -- Na Câmara Municipal de Vereadores, realizou-se 
a solenidade de ･ｮ ｾ ｲ･ｧ｡＠ de título.:; honorários aos cidadãos .Qlandio Ba­
lon, Arão P...eoelo, Frederico KUan, Irmã Alfreda e Professora Júlia 
ｾｴ｡ ｲｺ｡ｬｫｇ＠ iVska (in memorian) . 

-- DIA 18 - Neste dia, foi lançada a campanha de adesão no 
Banco de Clhos de Blumenau, com excelentes resultados. 

- elA 18 - Neste dia, às 18 horas, realizou-se, na Igreja Ma­
triz de São Paulo Apóstolo, missa em Ação de Graças pelo transcur­
so do Jubileu de Prata de vida sacerdotal dos reverendos ·Wilson. Stei­
ner e Pascoal Fusinato, membros da Comunidade do Convento Santo 
Antônio desta cidade e professores do Colégio Santo Antônio. A mis­
sa foi assistida por grande número de fiéis que lá foram levar sua 
solidariedade aos dois sacerdotes, cuja data do jubileu é o dia 19 de 
dezembro. 

- DIA 18 - No Teatro Carlos Gomes, às 20 horas, realizou-se 
a solenidade de colação de grau dos novos bacharelandos de Direito da 
FURE, em número de 82. 

- DIA 20' - No recinto da própria empresa e com a presença 
de autoridades, convidados e filatelistas, a Cia. K\arsten promoveu 
a sonelidade do lançamento do carimbo comemorativo aos 100 anos de 
fundução dequela vitoriosa organização industrial, orgulho da indú.s­
tria blumenauense. 

- DIA 31 - Segundo declarações do responsável pelo Departa­
ill8nto de Servico Urbano da Prefeitura, a limpeza do visual deixando 
com a pichaçãõ da propaganda política nos muros, postes e outros 
logradouros públicos de Blumenau, custou aos cofres municipais na­
da menos do que Cr$· 4.600 .000,00. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU' 
Instituída pela Lei Municipal No. lr.35, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 20::8 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimõnio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter muse us, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, pel:manentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<.;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - J oão Carlo.r 1J0n Hohendorj -
adlJogado; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠ - RoL} Ehlke ｾ＠

I ndu.rtrial. 
Membros: Elimar Baumgarlen, adlJogado: Honoralo Tomelim, ｪｯｲｾ＠

nali.rta; Ingo Fi.rclzer, adlJogado, .recretário da Educação 
e Cultura do muntcípio; Altair CarLo.r Pimpão, jomali.rta; 
projeuor Anlônio Boing l\Teto; Amo Let:ww, comerciante; 
Beno Frederico WeierJ, adpogado; Heinz Harlmann. repre.J. 
comercial; Pro}. 0[[1'0 Pedron. 

Diretor Executivo: Jo.ré GonçallJe.J 
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Nos costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

Quem é que não gosta de usar uma malha de 
algodão macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
tempo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hedng. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peixinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de pecas por 
m$s não podia deixar tudo nas costas dos 
brasileiros. - ｾＮ Ｚ＠ ｾ･ＮｴＺｩ Ｌ ｮｧ＠
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